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———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

PREFACIO

 

 

 


                     
Há muito tempo sou fascinado pela História e há pouco tempo comecei
a me interessar pela face histórica dos Evangelhos. Depois
de estudar por dois anos o Império Romano, notei que alguns
personagens reais eram citados nos quatro livros que abrem o Novo
Testamento, como Quirino, Governador da Síria, Herodes Arquelau,
Felipe filho de Herodes, entre tantos, além daqueles que são
muitíssimo conhecidos, como Pilatos, Salomé e João Batista, que é
realmente, uma figura histórica, tendo ele, muito mais literatura
histórica que Jesus, seu primo.

 


                 
Um dia, por mera curiosidade vi que havia divergência histórica no
Evangelho de Mateus, quanto à data da morte de Herodes, o Grande e
o governo de Quirino. Daí por diante, comecei a pesquisar mais
intensamente estas divergências e consegui compilar algumas, que
achei interessantes e importantes, transcrevendo neste humilde
trabalho, e, agora, expondo-o aos leitores.

 


                    
Asseguro que se trata de um livro histórico e com pretensões de
divertir, elucidando.     Não se trata, de modo
algum, de um trabalho religioso, e nem este é meu objetivo.


            


                     
Espero que o caro leitor não julgue este opúsculo pelo lado
religioso, me desculpando se ofender a alguma crença pessoal.

 

 

 

 

Paulo Roberto Candido dos Santos.

 


—————————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

      PRÓLOGO.

 

 


           
Desde o início, os Evangelhos têm suscitado dúvidas quanto à
autenticidade histórica. Sempre foram objeto de discussões e vêm
resistindo muito bem ao tempo. São quatro os Evangelhos Canônicos,
ou seja, os que são oficialmente adotados pelas igrejas cristãs,
usados em cerimônias públicas e privadas: Mateus, Marcos, Lucas e
João.

Há porem, mais de cem “Evangelhos Apócrifos” que não são
reconhecidos como legítimos e não são utilizados para qualquer
cerimônia. Os mais famosos são os de Pedro, Felipe, Tomé e Maria
Madalena.

 


           
Foi no ano de 150 dC que os Evangelhos Canônicos foram definidos e
em 397 dC foram ratificados no Sínodo de Cartago.

 


           
Os Evangelhos Canônicos foram escritos décadas após a morte de
Jesus. Acredita-se que o Evangelho de Marcos seja o mais antigo e o
de João, o mais recente.

 


           
O Evangelho de Mateus é o mais longo, e muito rico em citações
vindas do Antigo Testamento, para tentar provar que as profecias
sobre o Messias foram cumpridas. Já o de Marcos, o mais curto,
relata a vida e as ações de Jesus. O de Lucas exibe com firmeza o
ministério de Jesus e tem um estilo literário excelente. Já o de
João, é mais espiritualizado. No Cap.1 o evangelista já cita Jesus
como filho e o próprio Deus, quando diz sobre Jesus que “No
principio era o Verbo.” e “Ele estava no princípio com Deus. Todas
as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada foi feito.” João
1:.2/3.

 


           
Todos conhecem muito bem diversas passagens dos Evangelhos e a
intenção não é discutir a doutrina Cristã. Todos os cristãos são
merecedores de respeito por suas convicções religiosas e não há
qualquer intento ou de atacá-las ou de tentar prová-las
verdadeiras.

 


           
O intuito é ver os Evangelhos no estrito sentido histórico e de
modo totalmente imparcial. Em nenhum momento haverá citações que
possam abrir polemica sobre a fé dos que em Jesus creem. O objetivo
básico é de revelar eventuais fatos que sirvam de elementos para se
apurar a realidade baseados em evidencias históricas,
meramente.

 


           
Se, em algum momento o leitor se sentir ofendido, antecipadamente o
autor se desculpa e recomenda que os que possam se sentir
ultrajados não leiam o conteúdo deste simples, mas esforçado,
estudo histórico.  

 

 

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 1- A GENEALOGIA DE JESUS.

 

 


           
O Evangelho de Mateus começa citando a genealogia de Jesus, desde
Abraão até Jose, ”marido de Maria da qual nasceu Jesus que se chama
o Cristo.” A genealogia passa por nomes como o Rei Davi,Rei
Salomão,Ezequias,Zorobatel e Azos.O versículo 17 afirma que ”De
sorte que todas as gerações,desde Abraão até Davi,são quatorze
gerações,de Davi até a deportação para a Babilônia são quatorze
gerações e da deportação para a Babilônia até o nascimento de
Cristo,quatorze gerações.”

 


           
É muito difícil não pensar em como Mateus conseguiu informações
para traçar uma árvore genealógica de Abraão até Jesus com precisão
matemática, como se o numero quatorze fosse um sinal para tornar
esta genealogia mística ou meramente simbólica. Talvez o
evangelista tenha tido a intenção de provar que Jesus era
descendente do Rei Davi.

 


           
No Evangelho de Lucas a árvore genealógica de Jesus é narrada ao
contrario da de Mateus, ou seja, a partir de Jesus até chegar a
Adão. Lucas Cap.3: 23 a 38. Muitos nomes coincidem. Porém há grande
discrepância nos nomes dos antepassados de Jesus. No Evangelho de
Marcos aparecem nomes que não são citados no de Mateus e
vice-versa. O impressionante, é que no Evangelho de Lucas chega-se
até Adão. Muitos imaginam como isto foi possível. Que documentos
ambos usaram para traçar uma arvore genealógica tão perfeita?
Muitos questionam como Marcos conseguiu citar tantos nomes e cobrir
um período te tempo maior do que no livro de Mateus. De onde
tiraram tantos dados, em uma época relativamente pobre de
informações antigas? Se foram, os Evangelhos, criados por
inspiração divina, como explicar a diferença de nomes existente
nesses dois Evangelhos?

 


           
O mais sensato á acreditar que ambos pretenderam dar a Jesus uma
linhagem nobre, mas as diferenças contidas entre os dois Evangelhos
e a extraordinária precisão com que foram escritas as árvores
genealógicas pode por em xeque a veracidade dos dois livros.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

2- O CENSO ROMANO

 

 


           
Sabe-se há muito tempo, que os romanos realizavam, periodicamente,
um censo para obterem informações sobre o numero de habitantes que
tinham, além de facilitar a previsão da carga tributária. Só que o
censo era realizado nas cidades onde viviam os recenseados e não
nas cidades em que haviam nascido. Igualmente, a Galiléia não fazia
parte do Império Romano, como a Judéia. Então, como explicar que
José, vindo da Galiléia, que não pertencia a Roma, teve que se
recensear junto com a esposa grávida em Belém? O Evangelho de
Mateus não cita o censo, mas o de Lucas diz o seguinte:

 

“E aconteceu naqueles dias que saiu um decreto da parte de César
Augusto, para que todo mundo se alistasse.” (Este primeiro
alistamento foi feito sendo Quirino governador da Síria)

 

“E todos iam alistar-se cada um à sua própria cidade”. “E subiu
José, da Galiléia à Judéia, para a cidade de Davi chamada Belém”.
”A fim de alistar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida”.
Lucas. Cap.2:1 a 5.

 


           
Outro aspecto é relevante neste episódio. O evangelista afirma que
o censo foi feito quando Quirino foi nomeado no ano 6DC, ou seja,
cerca da dez anos após a morte de Herodes o Grande, ocorrida em 4
aC. Jesus,portanto,deve ter nascido até o ano 4 aC.

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

3- “DO EGITO CHAMEI MEU FILHO”.

 

 

 


           
Mateus (2:15) afirma que após a morte de Herodes o Grande,a família
de Jesus estando no Egito,retornou à Galiléia,para que esta
profecia “Do Egito chamei meu filho”. Fosse concretizada. Ora, esta
profecia refere-se ao chamado de Deus a dois filhos de José,
Manasses e Efraim, e não a Jesus. Nota-se a intenção de Mateus em
provar que a profecia em questão, se cumprisse, mas através de
Jesus. O Evangelho de Lucas já conta outra história. No Cap. 2
versículos 21/22 há o relato da circuncisão de Jesus e o retorno da
família para Nazaré, não citando em nenhum momento uma fuga para o
Egito. Tendo ocorrido esta viagem à terra dos faraós, devido uma
perseguição imposta pelo próprio Rei de Israel, o fato deveria ter
sido mencionado.

 

“E, ouvindo que Arquelau (Filho de Herodes, o Grande- NA)
reinava na Judéia em lugar de Herodes, seu pai, receou ir para lá,
mas avisado em sonhos por divina revelação, foi para as partes da
Galileia.” MT 2:22. ”E chegou e habitou uma cidade chamada Nazaré,
para que se cumprisse o que fora dito pelos profetas: Ele será
chamado Nazareno.” Mateus 2:23.

 


           
Herodes Arquelau reinou por dez anos, de 4AC a 6DC. Era filho de
Herodes o Grande, e ficou famoso por sua crueldade.

Estes dois versículos exprimem claramente a ideia que a família
de Jesus foi se radicar em Nazaré. Aparentemente, Mateus diz que se
tratou da primeira vez que a família foi para Nazaré.

Vejamos agora o que nos diz Lucas:

 

“E subiu também José da Galiléia, da cidade de Nazaré para a
Judéia, á cidade de Davi chamada Belém, (porque era da casa e
família de Davi) A fim de se alistar com Maria, sua esposa, que
estava grávida. Lucas 2:4/5.

 


           
Após o evangelista narrar a apresentação de Jesus no Templo em
Jerusalém, para ser circuncidado e o encontro com Simeão, ele
continua: ”E quando acabaram de cumprir tudo segundo a lei do
Senhor,voltaram á Galiléia,para a sua cidade de
Nazaré.” Lucas 2:39.

Desnecessário se torna comentar estes versículos, pela clareza
em revelar que a família já era de Nazaré e para lá voltaram, sem
qualquer menção ao Egito.

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 

 4- O MASSACRE DOS INOCENTES. 

 


           
Mateus 2:16 afirma que Herodes “mandou matar todos os meninos que
havia em Belém e em todos os seus contornos,de dois anos para
baixo” e depois,em MT 2:17/18,o evangelista continua:”Então se
cumpriu o que foi dito pelo profeta Jeremias,que diz: Em Ramá se
ouviu uma voz,lamentação,choro e grande pranto:Raquel chorando por
seus filhos e não querendo ser consolada porque já não
existiam.”

 


           
Pois vejamos: Uma catástrofe como esta,quando crianças de dois anos
para baixo foram assassinadas a mando de Herodes,deveria constar,
obrigatoriamente dos escritos de qualquer historiador contemporâneo
ou posterior à calamidade. Não há nenhuma evidencia histórica que
sustente tal afirmação. Um acontecimento desta magnitude teria que
repercutir por toda a Palestina, e não somente em Belém. Nenhum
historiador cita este terrível acontecimento. Aparentemente Mateus
novamente deve ter escrito uma história, para que a “profecia fosse
cumprida.” Talvez o intuito do evangelista, neste caso, fosse
traçar um paralelo entre Jesus e Moises. O grande profeta do Antigo
Testamento foi encontrado no Nilo pela filha do Faraó após sua mãe
colocá-lo em um cesto, para tentar poupar a criança do édito real,
o qual determinava que todo recém-nascido do sexo masculino fosse
morto, pois uma profecia apontava para o nascimento de um
libertador dos hebreus, escravizados no Egito.

 


           
Esta historia terrível só é narrada no Evangelho de Mateus. Se
fosse uma história verdadeira, ao menos mais um evangelista a teria
escrito, por se tratar de um fato muito marcante, se verdadeiro.
Ademais, é muito improvável que se os assassinatos tivessem
ocorrido, os judeus deixariam de se mobilizar para combater um rei
assassino de crianças.

 


           
Herodes, o Grande, morreu em 4AC. Assim, o nascimento de Jesus se
situa nesta data, ou talvez pouco antes.

 


           
Lembramos que, nesta época, Herodes tinha jurisdição na Judéia, e
que só após a deposição de seu filho Herodes Arquelau, é que a
Judéia passou a ser governada (6 a 41 dC) por procuradores romanos,
sendo o mais famoso, Pilatos.

 

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

5- A VIRGINDADE DE MARIA.

 

.

 


            
Em Mateus 1:25 está escrito: “E não a conheceu até que deu à luz
seu filho, o primogênito: e pôs-lhe por nome Jesus”. Curiosamente,
nem todas as edições do NT contêm a informação que “José conheceu
Maria.”

 


           
Este versículo é bem claro. Muitos sabem que a palavra “conhecer”
quando citada na Bíblia, tanto no Antigo como no Novo Testamento,
também significa ter relações sexuais, daí a frase “conhecer
biblicamente”, ou seja, se relacionar sexualmente. Também está
claro que Jesus era o primogênito, pelo menos de Maria, pois
algumas fontes se direcionam para o fato de José já ter sido casado
anteriormente. Estando escrito primogênito é quase certo
que Maria pode ter tido depois, outro ou outros filhos. No
Evangelho de Lucas, lê-se: ”E deu á luz seu filho primogênito. e o
envolveu em panos, e deitou-o em uma manjedoura, porque não havia
para eles, lugar na estalagem.” Lucas 2:7 Novamente a palavra
primogênito surge, confirmando que Maria pode ter tido outros
filhos.

 


            
Há outras passagens no NT em que se mencionam os “irmãos de Jesus.”
Mateus 12:46/50,Lucas 8:19/20,Atos,1:13,e especialmente
Mateus,13:55/56,que diz: “Não é este o filho do carpinteiro? Não se
chama sua mãe Maria e seus irmãos Tiago,José,Simão e Judas?” “ E
não estão entre nós todas as suas irmãs? De onde lhe veio pois,tudo
isto?” Por este versículo,supõe-se que Jesus tinha quatro irmãos e
pelo menos duas irmãs,ou seja,seis irmãos.Se esses seis irmãos
foram de um casamento anterior de José,e o único de seu casamento
com Maria,Jesus seria,evidentemente,o filho caçula.  

 


           
Na verdade, muitos teólogos católicos creem que Maria, mãe de
Jesus, tenha permanecido virgem até o fim de seus dias, que os
“irmãos de Jesus” eram filhos de um casamento anterior de José,
embora não haja nenhuma citação nesse sentido por parte dos
Evangelhos, e que seus “irmãos” eram na verdade seus primos, para
defender o estado virginal da mãe de Cristo. A Bíblia tem inúmeras
histórias envolvendo sexo e em muitas, há como que uma ideia de
algo sujo,profano, indigno e bestial. Sob tal mentalidade, é fácil
perceber porque certas linhas de pensamento defendem a tese que
Maria esteve perpetuamente virgem.

 


           
Mas, afinal, que diferença faz isto? Mesmo que fosse provado que
Maria teve outros filhos, deixaria ela de ser honrada e amada como
é até hoje? Claro que não.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

6- BELÉM COMO NASCIMENTO DE JESUS.

 

 


           
As profecias messiânicas afirmavam que o Messias nasceria em Belém,
na Judéia.

“E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor das
capitais de Judá porque de tu sairá o guia que há de apascentar o
meu povo de Israel”. Mateus 2:6

Este versículo é praticamente o mesmo do Livro de Miquéias 5:2
que diz: ”E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre os milhares
de Judá, de ti me sairá o que governará em Israel, e cujas saídas
são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade.” Aonde
Efrata é o nome antigo de Belém. O profeta continua:

 


           
“E ele permanecerá e apascentará os povos na força do Senhor, na
excelência do nome do Senhor, teu Deus: e eles permanecerão, porque
agora será engrandecido até aos fins das terras.” Miquéias 5:4

Certamente é esta a razão dos evangelistas para frisarem que
Jesus, no caso, o Messias, nasceria em Belém, na Judéia, conforme
as profecias do AT.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 7- NAZARÉ REALMENTE  EXISTIA NOS TEMPOS DE
CRISTO?

 

 


           
É esta, uma pergunta realmente desconcertante. Provavelmente poucos
a ouviram, pois todos sabem que Jesus, se não nasceu, certamente
cresceu em Nazaré. Como esta pergunta pôde ter sido
formulada?Aparentemente é um absurdo, mas analisemos os seguintes
aspectos: A cidade, não é citada nenhuma vez no AT. Outro fato que
chama a atenção, é que nem mesmo em documentos da antiga Judéia,
como mapas e narração de fatos históricos, se encontra menção a
Nazaré, a não ser a partir da segunda metade do século II dC.
Talvez isto seja explicado pelo fato de ser uma cidade sem muita
importância na época, mas continuemos: Foi encontrado em uma área
próxima a Nazaré, na verdade a cerca de duas milhas da cidade,um
sítio arqueológico de 9000 anos,em um local que provavelmente foi
um cemitério ou um templo  religioso.Escavações feitas por
arqueólogos no século XX,não mostraram nenhum indício da presença
de habitantes na região aonde se localiza hoje,a cidade,antes do
século II dC.Só foram encontrados objetos pertencentes aos tempos
do final do Império Romano e do Império Bizantino.Centenas de
objetos foram encontrados,mas somente referentes a esses dois
períodos históricos e foi somente comprovada a presença de uma
civilização que se fixou na cidade a partir do século II dC,não se
encontrando sinais da presença de civilização antes desta época.Um
arqueólogo norte-americano teria feito um cálculo sobre a população
de Nazaré nos tempos de Cristo e,inicialmente,acreditou que
vivessem na cidade,cerca de 2000 pessoas.Após algum tempo,ele
reconheceu que não havia provas da existência da cidade nessa
época.Nenhum historiador do século I dC cita o nome da cidade,nem
mesmo Flavio Josefo (38-100 DC)que escreveu volumes colossais sobre
a história do povo judeu, (A Guerra Judaica e Antiguidade Judaica)
cita o nome da cidade em nenhuma de suas obras.Além do AT,nem o
Talmude a menciona.Assim,não há evidencias que comprovem que Nazaré
existia nos tempos de Jesus.Se isto é verdade,por que Jesus era
conhecido como Jesus de Nazaré e por que o NT cita que ele viveu
nesta cidade?


           
Para responder esta questão, temos que desfazer alguns equívocos
que podem explicá-la.

 


           
Em Mateus 2:23 está escrito que “E chegou e habitou numa cidade
chamada Nazaré,para que se cumprisse o que foi dito pelos
profetas:Ele será chamado Nazareno.”

 


           
No caso, parece lógico que “nazareno” se refere ao habitante de
Nazaré, mas pode ter havido um erro de interpretação, pois existe
uma palavra que designa um homem consagrado a Deus: Nazir. O voto
de nazireado está presente no AT no Livro dos Números 6:1a 21. O
nazireu tinha uma série de preceitos a serem seguidos: não tocar em
cadáveres, não tomar bebidas fermentadas, não ingerir carne em
diversas ocasiões e não cortar o cabelo. Sansão era um nazireu, ou
nazarita. Outro significado para a palavra “nazareno”, usado na
Bíblia, é o de uma pessoa desprezada, não aceita, um pária. Em
Atos, 24:5 está escrito que “Temos achado que este homem é uma
peste, e promotor de sedições entre todos os judeus, por todo o
mundo e o principal defensor da seita dos nazarenos.”. No AT há
diversas referencias ao Messias como um ser desprezado. Em Isaias
53:3 o profeta nos diz que “Era desprezado e o mais rejeitado dos
homens, homem de dores, e experimentado nos trabalhos; e como um de
quem os homens escondiam o rosto. Era desprezado e nem o notamos.”
O profeta continua: “Verdadeiramente ele tomou para si as nossas
enfermidades, e as nossas dores tomou para si e nós o reputávamos
por aflito, ferido de Deus e oprimido.” Isaias 53:4. Continuando:
”Ele foi oprimido e afligido, mas não abriu sua boca; como um
cordeiro foi levado ao matadouro, e como uma ovelha muda diante de
seus tosquiadores, assim ele não abriu sua boca.” Isaias. 53:7.

 


           
Assim, poderia ser explicado porque Jesus era chamado de Nazareno,
mesmo sem ter morado em Nazaré. Ele poderia ter sido, como Sansão,
um homem consagrado a Deus. Há, ainda, mais um significado para a
palavra “nazireu” ou “nazarita”: germe, no sentido de germinar, de
crescer no sentido de familiaridade. Em Isaias 11:1, lê-se que “E
brotará um rebento do tronco de Jessé e de suas raízes um renovo
frutificará.” Provavelmente alguém que se referia a Jesus como o
“germe de Davi”, ou seja, um descendente do famoso rei de Israel.
Seria esta outra explicação para Jesus ser chamado de Nazareno, já
que o Messias deveria ser da casa de Davi?

 


           
Esta questão, da quase certa não existência da cidade de
Nazaré,feriu,fere e continuará ferindo suscetibilidades, mas a
verdade é que contra fatos tão concretos e recentes, como as
escavações nos sítios arqueológicos feitos na cidade em pleno
século XX, se torna dificílimo sustentar a ideia de que Nazaré
existia nos tempos de Jesus.

Devemos lembrar que embora esses fatos tenham ocorrido há 2.000
anos, a região da Galiléia, na Palestina, contava já com mapas e
documentos escritos. Há menções de quase todas as cidades da região
nestes mapas e documentos, mas não se menciona Nazaré uma vez
sequer, a não ser a partir do século II dC.

 


           
A conclusão histórica é de que, portanto, a cidade de Nazaré quase
que com certeza, não existia nesta época.

 

 


           
A grande pergunta que deve ser feita nesta questão é a seguinte: Se
a cidade de Nazaré não existia na época de Jesus, por que os
evangelistas Mateus e Lucas citam a cidade em seus respectivos
Evangelhos?

 


           
A resposta não é simples e provavelmente nunca satisfará a todos.
Uma explicação que pode ser viável presume que, como os Evangelhos
foram escritos em época posterior á morte de Jesus, após mais de
dez de tradição oral, e só chegando à sua forma atual em meados do
século II, passando por inúmeras revisões e adaptações, para dar
aos fatos um aspecto verossímil, pode-se concluir que alguns nomes
e fatos foram, talvez, acrescentados a fim de explicar situações
não muito claras. Portanto, alguns fatos podem ter sido manipulados
para adaptar Jesus á figura do Messias.

Como no AT há inúmeras profecias a respeito do Messias, muitos
fatos descritos nos Evangelhos podem ter sofrido uma distorção para
que não pairassem duvidas a respeito da condição messiânica de
Jesus. Ou seja, os Evangelhos podem ter textos escritos não só
pelos evangelistas, mas por pessoas interessadas em convencer
plenamente que ele era mesmo o Messias. O Evangelho de Mateus cita
insistentemente passagens do AT, como que provando que Jesus era
mesmo o “Ungido.”

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

       8- A PERSONALIDADE DE
JESUS.

 

 


           
Se alguém fosse descrever a personalidade de Jesus, certamente
ouviríamos adjetivos como: calmo, afável, brando, amoroso, piedoso,
incapaz de qualquer maldade, educado, bom amigo, bom filho, e bom
irmão.

Vejamos algumas passagens descritas nos Evangelho.

A primeira se dá quando Jesus tinha doze anos e perdeu-se de
seus pais quando estavam em Jerusalém.

 

“E, tendo ele já, doze anos, subiram a Jerusalém segundo o
costume do dia da festa.”

 

“E, regressando eles, terminados aqueles dias, ficou o menino
Jesus em Jerusalém, e não o soube José nem Maria, sua mãe.”

 

“E como não o encontrassem, voltaram a Jerusalém para
buscá-lo.”

 

“E quando o viram, maravilharam-se, e disse sua mãe: Filho, por
que fizeste assim conosco? Eis que teu pai e eu estávamos ansiosos
e te procurávamos.”

 

“E ele lhes disse: Por que é que me procuráveis? Não sabem que
tenho de tratar dos negócios de meu Pai?”

 

Lucas 2:42,43,45,48,49.

 

 

“E foram para uma casa. E afluiu outra vez a multidão, de tal
maneira, que nem sequer podiam comer pão.”

 

“E quando os seus ouviram isto saíram para prendê-lo; porque
diziam: Ele está fora de si.”

 

Marcos 3:20-21.

 

“E faltando vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Não há vinho”

 

“Disse-lhe Jesus: Mulher, que tenho eu contigo? Ainda não é
chegada a minha hora”

 

João 2:4, 5.

 

“E, falando ele ainda á multidão, eis que estavam fora sua mãe e
seus irmãos, pretendendo falar-lhe.” “E disse-lhe alguém: Eis que
estão aí fora tua mãe e teus irmãos, pretendendo falar-lhe.” Ele,
porém,respondendo,disse ao que lhe falara: Quem é minha mãe e quem
são meus irmãos?” “E estendendo a sua mão para os seus discípulos,
disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos.”

 

Mateus 12:46/50. Lucas 8:19/20.Marcos 3:31/35.

 


           
Pode ser que Jesus tenha desejado mostrar alguma coisa útil de se
aprender, ou pode ser que esses versículos tenham sido mal
traduzidos. Mas, aparentemente, não são atos esperados por alguém
como ele.

Quando, aos 12 anos se perdeu de seus pais em Jerusalém, foram
quase três dias de muita aflição para Maria e José. Quando,
finalmente o encontram, ele age até mesmo com certa arrogância
difícil de compreender, afinal seus pais deviam estar
preocupadíssimos com o menino, que os recebe de modo quase que
indiferente.

 


           
Mais tarde, já em seu ministério,Jesus aparentemente fica “fora de
si” devido ao grande numero de pessoas que o procuram,tendo que ser
detido pelos apóstolos. Talvez ele tenha tido uma reação típica de
alguém sob muito estresse, sentindo-se sufocado pela presença de
tanta gente.

 


           
O modo como Jesus trata Maria, sua mãe, nas bodas de Cana, também é
inesperado, embora, logo após ele a tenha obedecido, transformando
água em vinho. Aparentemente ele ficou irritado com ela, a ponto de
querer dizer algo como “isto não é problema nosso” ou “não tenho
nada a ver com isso.” Mesmo assim, é de se estranhar uma resposta
assim.

 


           
Finalmente,quando Jesus está pregando e chegam sua mãe e seus
irmãos,aparentemente ele não os recebe, dizendo que sua “mãe e
irmãos” são seus discípulos e os que fazem a vontade de Deus.

Isto, em nada diminui a imagem de bondade e amor, inerentes à
sua pessoa. Nesses episódios, e em outros mais, como a expulsão dos
vendilhões do Templo, revelam a faceta humana de Jesus e podem
realmente surpreender, já que estamos acostumados com sua faceta
divina.

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 

 

 

 9- TERIAM MESMO SE ENCONTRADO,    JESUS E
PILATOS?

 

 

 


           
Todos conhecem a história: Jesus, após sua prisão é julgado pelo
Prefeito (Governador) da Judéia, Poncios Pilatos. Pilatos governou
a província de Judéia entre os anos 26 a 36 DC, tendo sido nomeado
pelo Imperador Tibério. Pouco se sabe sobre sua vida. Há duas
velhas lendas. A primeira, diz que Pilatos morreu em Valladolid com
o “ventre apodrecido” (Curiosidades- Valmiro Rodrigues Vidal.) A
segunda reza que ele foi convertido á fé cristã através de sua
esposa Prócula, que havia sonhado com Jesus na noite anterior a
crucificação. Ela é venerada pela Igreja Ortodoxa.

 


           
Jesus foi condenado, acreditam-se, pelos distúrbios causados quando
ele expulsou os comerciantes do Templo de Jerusalém. Assim, de uma
só vez ele desafiou os Sacerdotes do Templo e o governo romano. Os
Sacerdotes achavam que, como Jesus tinha muitos seguidores, ele
poderia incentivá-los a não pagar para entrar no Templo e a não
realizar sacrifícios com animais, o que diminuiria a receita da
casa. Roma tomou a atitude de Jesus como perturbador da paz e
dizendo ser o “Rei dos Judeus” estaria afrontando Tibério
Cesar.

Nestes tempos, os agitadores eram exemplarmente punidos com a
crucificação, um método inventado na Parthia (Irã) e que foi
trazido ao ocidente por Alexandre Magno sendo adotado pelos
romanos.

No caso do julgamento de Jesus, os Evangelhos citam que ele foi
“julgado por Poncios Pilatos.” Esta expressão inclusive faz parte
do “Credo” católico. Porém, é difícil imaginar que Jesus esteve com
Pilatos, porque nestes casos, não haveria necessidade de levar um
prisioneiro ao Prefeito da Judéia. Imaginemos que todo prisioneiro
da Judéia tivesse que ser julgado por Pilatos. Se isso fosse
possível o Prefeito, que presidir vários julgamentos quase todos os
dias.

 


           
Assim, a pergunta que surge é: Por que Jesus foi levado a Pilatos,
se havia sido preso como um sedicioso? Será que todos os agitadores
eram julgados pessoalmente pelo Prefeito de Judéia?

 


           
Um “crime” como o que Jesus praticou poderia ser punido por
qualquer centurião romano. Esta afirmação tem base histórica.
Portanto, é improvável que ambos tenham estado lado-a-lado.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

10- A ANISTIA NA PÁSCOA JUDAICA.

 

 


           
Os Evangelhos citam que, no julgamento de Jesus, Pilatos, não
encontrando nele crime algum, tentou persuadir a multidão
utilizando um “costume” que havia na Páscoa Judaica, que consistia
em libertar um prisioneiro. Assim, pensou Pilatos, se permitisse
que a multidão pudesse escolher entre ambos, certamente Jesus seria
poupado. Infelizmente a multidão escolheu Barrabás para ser solto
e,consequentemente,Jesus foi condenado à morte.Até aí,nada
demais,pois todos conhecem a história.Porém,há um agravante neste
caso: Nunca existiu um costume como este.Jamais houve menção,em
qualquer documento da época,que na Páscoa,um prisioneiro poderia
receber anistia na Páscoa.Talvez a história tenha sido contada para
que Pilatos fosse considerado tolerante com Jesus.Há evidente
empatia entre os evangelistas e o Prefeito da Judéia.Aparentemente
a intenção era jogar toda a culpa da morte de Jesus nos judeus,pois
logo após Pilatos ter pedido água para “lavar as mãos do sangue
deste inocente.Isto é lá convosco.” – referindo-se à morte de Jesus
- “E todo o povo respondeu: Que caia sobre nós seu sangue e aos
nossos filhos!” Mateus 27:24/25.

Pronto. Iniciavam-se assim, dois mil anos de anti-semitismo.

 


           
Há serias duvidas se estas passagens no Evangelho de João foram
escritas para que o ônus de Pilatos fosse tolerável, culpando-se os
judeus pela crucificação de Jesus.

 


           
Devemos lembrar também, que a crucificação era uma pena de morte
tipicamente romana. Se Jesus tivesse sido julgado pelos Sacerdotes
Judeus e condenado por blasfêmia, ele teria sido apedrejado, como
era o costume na lei de Moises. Assim, se Jesus foi crucificado,
foi através de Roma, e não, pelos judeus. Os motivos que levaram os
evangelistas a tentar culpar o povo judeu pela morte de Jesus são
ainda misteriosos, mas o raciocínio lógico diz que, como os judeus
não aceitaram Jesus como o Messias, o fato poderia ter gerado um
clima de animosidade entre os primeiros cristãos e o povo de
Israel. Mas não há duvidas que este versículo de Mateus tenha
desencadeado um ponto de intolerância entre cristãos e judeus.

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

11- BARRABÁS.

 

 


           
Quem teria sido este personagem obscuro, que é lembrado como o
homem que o povo escolheu para libertar em vez de Jesus?

Geralmente pensa-se em Barrabás como um ladrão e assassino. Como
quase nada se sabe da vida deste misterioso personagem, tentemos
especular uma pouco. Barrabás, em aramaico significa literalmente
“Filho do Pai.” Ou “Filho do Mestre”. (Bar Abbas). Quase que com
certeza,tratava-se de um título,ou um apelido.Dificilmente alguém
poderia ter este nome.Tanto é que não há nenhum outro Barrabás no
AT ou NT ,quando encontramos vários personagens como o mesmo
nome.Na Bíblia há vários Josés,Simões,Marias,mas só um
Barrabás.

 


           
Levando em consideração o significado de seu nome,ou título,podemos
afirmar que Barrabás deve ter sido o filho de um mestre,um
professor,talvez um rabino ou alguém tido com autoridade.Assim,a
hipótese de que Barrabás tenha sido um ladrão assassino,pode não
ter fundamento.

Alguns textos cristãos antigos, afirmam que o primeiro nome de
Barrabás era Jesus, portanto Jesus Barrabás. O nome está registrado
em uma cópia muito antiga do Evangelho de Mateus. Neste caso,
pode-se pensar em um nome como Jesus, filho do mestre, ou do
rabino.

 


           
O nome Jesus, que significa “Salvador” era um nome comum na
Palestina nesta época da história, e, curiosamente também há só um
Jesus em toda a Bíblia. É claro que não podem ser a mesma pessoa.
Não há sentido em se pensar isto. Porém, teria sentido em dizer que
o famigerado Barrabás poderia ter algum parentesco com Jesus? Se
pensarmos que, como exemplo, Jesus tivesse tido um filho e
resolvesse dar a ele o seu próprio nome, Jesus, estaria explicada a
origem do nome Barrabás. Claro que isto deve ser quase impossível,
pois Jesus morreu aos 33 ou 34 anos e Barrabás, naturalmente, já
era adulto. Mesmo que Jesus tivesse se casado muito novo,
dificilmente, aos 33 anos de idade poderia ser pai de um homem
adulto.

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

12- A ESTRELA DE BELÉM.

 


           
A bonita história sobre a Estrela de Belém que teria guiado os Reis
Magos (a Bíblia não cita quantos eram, mas como o Menino Jesus
recebeu deles três presentes, ouro, incenso e mirra, a tradição
presume que eram três.) até o local de nascimento de Jesus, pode
nos fornecer elementos para que saibamos possível quando isso pode
ter ocorrido.

 


           
Na época em que se acredita ter Jesus nascido, houve algumas
conjunções planetárias que foram estudadas por astrônomos modernos.
Por conjunção, entende-se a aproximação de dois ou mais corpos
celestes, fazendo com que um observador tenha a impressão de estar
vendo um só corpo, maior e mais brilhante que o habitual.

A moderna astronomia consegue saber qual a posição de
determinados corpos celestes em determinadas épocas. Portanto, não
é de se estranhar que os astrônomos possam determinar a posição de
um planeta, por exemplo, há 2.000 anos.

 


           
Houve uma conjunção muito especial, ocorrida em junho do ano 2 aC
envolvendo Júpiter e Venus,na constelação de Leão.Pelos cálculos
astronômicos,supões-se ter sido um fenômeno visível na Terra,e pôde
ter sido muito bem observado a olho nu.Tratam-se de dois planetas
bastante brilhantes e deve ter inspirado profetas a fazer muitos
desígnios,numa uma época em que existia muito mais astrologia do
que astronomia.

Se esta conjunção era facilmente visível, pode se tratar, então
da Estrela de Belém, que nos falam os Evangelhos. Assim, pode ter
sido no mês de junho do ano 2 aC a data do nascimento de
Jesus.Outros pesquisadores no entanto,creem que Jesus teria nascido
entre os anos 4 a 6 aC,e têm fontes históricas mais
confiáveis.Herodes o Grande,por exemplo,faleceu no ano 4 aC e
quando Jesus nasceu,era vivo.Logo Jesus nasceu,no mínimo,no mesmo
ano em que Herodes morreu,talvez antes.

Apenas como curiosidade, foi nesta época que em Roma, foi
avistado um cometa, que o Imperador Otavio acreditou ser Julio
Cesar (100 aC – a4 aC) entrando na “casa dos deuses”. O Imperador
mandou cunhar moedas aonde se via uma grande estrela, simbolizando
o grande general e político romano.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 13- TERIA JESUS SE CASADO?

 

 


           
Ultimamente, tem se debatido muito este assunto, que não é
exatamente, uma novidade. Há muitas décadas se supõem que Jesus
pode ter sido casado. Baigent, Leigh e Henry Lincoln mencionam, em
um dos livros mais extraordinários já escritos sobre o assunto, ”O
enigma sagrado.” um possível casamento entre Jesus e Maria
Madalena. O assunto tornou-se lugar comum após o êxito de outro
livro, ”O código Da Vince” de Don Brown. Realmente é um assunto
digno de discussões, teses e livros, mas não há nos Evangelhos
canônicos qualquer menção a um casamento entre ambos. Claro que
pode ter ocorrido e é citado em alguns dos Evangelhos apócrifos e
se foi mencionado em algum dos Evangelhos canônicos, pode ter sido
suprimido posteriormente, pelos mesmos motivos que levem muitos
teólogos a afirmar que Maria permaneceu virgem após o nascimento de
Jesus: sexo e relações sexuais. Para muitos, é dificílimo associar
Jesus a isto. Para alguns, esta associação é até mesmo execrável.
Imaginar o “filho de Deus” em relações sexuais com uma mulher,
mesmo esposa, está fora de cogitação.

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 

 14- É POSSÍVEL ALGUEM SUAR SANGUE ?

 

 


           
Em Lucas 22:44 encontramos: “E posto em agonia,orava mais
intensamente.E o seu suor tornou-se em grandes gotas de sangue que
corriam até o chão.”


           
A descrição é clara: Jesus, em agonia, ou seja,submetido a um
intenso estresse e pressentindo o que lhe aconteceria,começa a suar
sangue. É possível a ocorrência deste fenômeno?A resposta é sim.
Isto é possível e já foi registrado em algumas ocasiões. Porém
trata-se de uma ocorrência raríssima, chamada hematidrose. Neste
caso, alguns pequenos vasos localizados nas glândulas sudoríparas
se rompem, e o sangue que carregam se junta ao suor fazendo com que
o individuo nestas condições possa expelir sangue misturado com o
suor através dos poros. Tal fato é conhecido por psiquiatras e
hematologistas. Alguns condenados à morte e soldados em campos de
batalha já apresentaram o quadro de hematidrose. Portanto, é
perfeitamente possível, embora muito rara, a ocorrência do
fenômeno.

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 15- AS BODAS EM CANAÃ.

 

 


            
Alguns historiadores e eruditos, já associaram as bodas de Canã a
um possível casamento do próprio Jesus. Os argumentos são vários.
Vejamos o Evangelho de João: “E ao terceiro dia, fizeram-se umas
bodas em Canã da Galiléia; e estava lá a mãe de Jesus.” E foram
convidados Jesus e seus discípulos para as bodas.” “ E,faltando
vinho,a mãe de Jesus lhe disse:Não há mais vinho.” “Disse-lhe
Jesus:Mulher,o que tenho eu contigo?Não é chegada ainda a minha
hora.” “Sua mãe disse aos serventes:Fazei tudo o que ele vos
disser.” João 2:1/5.

 

          
 Bem, o versículo 2 deste capítulo,diz claramente que Jesus e
seus seguidores foram convidados para o casamento,e que a mãe de
Jesus lá estava.Assim,pode ser descartada a possibilidade de ser
Jesus o próprio noivo.

 


           
Porém, é curiosa a posição de Maria, sua mãe, quando o vinho acaba.
Ela fala a seu filho e ele inicialmente a repreende. O texto
bíblico continua: “Disse-lhes Jesus: Enchei de água estas talhas. E
encheram-nas até em cima.” “ E disse-lhes:Tirai agora e levai ao
mestre-sala.E levaram.” “ E logo que o mestre-sala provou a água
feita vinho (não sabendo de onde viera,se bem que sabiam os
serventes que tinham tirado a água),chamou o mestre-sala ao
esposo.” “E disse-lhe:Todo homem põe primeiro,o vinho bom e quando
já têm bebido bem,serve então o inferior;mas tu guardaste até agora
o bom vinho.” João 2:7 a 10.

 


           
Jesus acaba obedecendo a sua mãe e transforma água em um bom vinho,
tanto que o mestre-sala (mordomo) acaba por elogiar a bebida.

 


           
Nesta passagem do Evangelho de João, Maria age como se fosse a
anfitriã. Primeiro ele diz a seu filho que o vinho acabou. Depois,
diz aos serventes que obedeçam a Jesus, como se estivesse dando
ordens. Pode-se se supor então que as bodas de Canã se referiam ao
casamento, não de Jesus, mas de um irmão, ou irmã e que Maria,
preocupada com o fato do vinho ter acabado, pediu a intervenção de
seu filho, como se fosse mesmo a dona da casa. Dificilmente uma
convidada agiria desta forma, se preocupando pela falta do vinho e
pedindo a seu filho que resolvesse o problema. Realmente é uma
atitude própria de uma anfitriã.

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

16- TERIA MESMO JESUS SIDO SEPULTADO?

 

 


           
No Evangelho de Mateus, há a passagem na qual José de Arimetéia
após a crucificação, pede a Pilatos que o corpo de Jesus lhe seja
entregue para ser sepultado.

 

“Este foi ter com Pilatos, e pediu-lhe o corpo de Jesus. Então
Pilatos mandou que o corpo lhe fosse dado.” Mateus 27:58.

 


           
Historicamente, os crucificados não eram sepultados. Após a morte
dos condenados, estes eram deixados na cruz por vários dias, sendo
os corpos, atacados por abutres e cães (a parte inferior das cruzes
ficava geralmente a poucos centímetros do solo). Era comum que
soldados romanos ficassem vigiando os supliciados já mortos, para
evitar o sepultamento. Assim, a crucificação era uma humilhação
absoluta, não permitindo sequer ao condenado um digno
sepultamento.

 


           
Quando da revolta de Espartacus, os rebeldes crucificados foram
incinerados após a morte nas centenas de cruzes que foram dispostas
na Via Apia. O objetivo da crucificação era humilhar de tal forma o
condenado, para que nada dele restasse para ser lembrado
posteriormente. Os romanos acreditavam que uma pena de morte tão
terrível, inibisse criminosos em potencial.

 


           
Assim, se era praxe não sepultar o crucificado, por que Pilatos
daria a José de Arimatéia o corpo de Jesus? Como José era um homem
muito rico, e talvez influente, pode-se admitir que o Prefeito da
Judéia tenha aberto uma exceção e lhe entregasse o corpo. Porém
trata-se de uma hipótese remota, pois Jesus foi crucificado por ter
sido considerado um rebelde, inimigo da ordem, que foi punido
exemplarmente. Pilatos pelo que se sabe, era inflexível e
dificilmente atenderia um pedido como este. Ademais, como foi
exposto anteriormente, provavelmente o encontro entre Jesus e
Poncio Pilatos nunca ocorreu.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 

17- JESUS E OS VENDILHÕES DO TEMPLO.

 


           
A conhecida história da expulsão de vendedores feita por Jesus no
Templo em Jerusalém é citada em Mateus 21:12/13. “E entrou Jesus no
Templo de Deus, e expulsou os que vendiam e compravam no Templo, e
derrubou as mesas dos cambistas e cadeiras dos que vendiam pombas”.
“E disse-lhes: Está escrito: A minha casa será chamada casa de
orações, mas vós a tendes convertidos em um covil de ladrões.”

 


           
Em João 2:14 a 16: “E achou no Templo os que vendiam bois,ovelhas e
pombas e os cambistas assentados.” “E tendo feito um azorrague
(açoite de varias correias trançadas atadas a um pau,com que
cocheiros usam para fazer com que os cavalos corram. N.A),lançou
todos fora do Templo, assim como bois e ovelhas; e espalhou o
dinheiro dos cambistas derrubando-lhes a mesa.” “ E disse aos que
vendiam pombas: Tirai daqui estes e não façais da casa de meu Pai
casa de vendas.”

 


           
No Evangelho de Mateus, o episódio ocorre no final do ministério de
Jesus, talvez no domingo em que ele entrou triunfalmente na cidade
e que ficou sendo conhecido como “Domingo de ramos.” por ter sido
recebido pela população com remos de oliveiras. No de João ocorre
no início do ministério.

 


           
A divergência de datas não tem nenhuma importância prática, mas o
que chama a atenção é que ninguém fez absolutamente nada. Nenhum
vendedor ou cambista esboçou reação frente ao ataque de Jesus.
Imaginemos a seguinte situação: alguém vai ao centro comercial de
uma cidade, aonde existem dezenas de vendedores ambulantes e faz um
ataque semelhante. O que poderia acontecer qualquer pessoa deduz.
Ocorre que no caso da expulsão do Templo, nenhum ambulante enfrenta
a ira de Jesus. Há algumas versões tentando explicar porque os
cambistas e vendilhões não o enfrentaram. A primeira afirma que,
pelo fato de Jesus estar acompanhado por muita gente que o seguia,
não houve o enfrentamento, pois os ambulantes do Templo vendo-o bem
escoltado preferiram não reagir. Sem dúvida é uma boa explicação. A
segunda versão que é quase sempre divulgada é que os ambulantes,
diante da figura majestática de Jesus e percebendo que ele era o
Messias, o Filho de Deus, não ousaram enfrentá-lo. Esta versão
contempla a figura de Jesus,,já sendo visto por muitos, como o
Messias.Porém,se sua figura causasse um impacto tão grande nos que
o viam,como explicar que,dias depois,ele tenha sido preso,açoitado
e crucificado?

 


           
É, portanto, difícil imaginar que uma ação desta monta não tenha
causado nenhuma reação.

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

18-JOÃO BATISTA

 


           
No Evangelho de Lucas, há a seguinte passagem:” E no ano quinze do
império de Tibério Cesar,sendo Poncio Pilatos,Governador da
Judéia,Herodes tetrarca da Galiléia,seu irmão Felipe,tetrarca da
Itureia e da província de Traconites,e Lisânias tetrarca de
Abilene.”  “Sendo Anás e Caifás sumo sacerdotes,veio no
deserto a palavra de Deus a João,filho de Zacarias.” “E percorreu
toda a terra ao redor do Jordão,pregando o batismo e o
arrependimento para o perdão dos pecados.”  Lucas 3: 1 a
3.

 

“E o mesmo Jesus começava a ser de quase trinta anos.” Lucas
3:23.

 


           
Ou seja, segundo Lucas, no décimo - quinto ano do império de
Tibério (42 aC – 37 dC.), Jesus, com quase trinta anos, foi
batizado por João Batista, seu primo e iniciou seu ministério.

 


           
Porém, esta data, o 15º ano do reinado de Tibério, ocorreu no ano
29 dC. Tibério tornou-se Imperador de 18 de setembro de 14 dC a 16
de março de 37 dC, data de sua morte.

 


           
No ano 29, Jesus deveria estar com idade entre 33a 35 anos e João
Batista, que teria nascido no ano 2 aC,cerca de 31 anos.Se Jesus
morreu com aproximadamente 33 anos,sua crucificação teria que ter
ocorrido no próprio ano de 29 DC,já que considera-se seu nascimento
entre os anos 4 a 6 AC.No entanto,Lucas cita o ano 29 dC como o do
inicio de seu ministério.Um incauto historiador afirmou que esta
citação de Lucas seria para datar o inicio do ministério de
Jesus,que durou cerca de três anos.Assim,neste ano,ele teria 29
anos de idade, e com mais três anos de ministério,morreu por volta
dos 32-33 anos.Neste raciocínio,Jesus teria nascido no ano zero,e
não entre 4 a 6 aC.

Estes fatos, sem qualquer relevância religiosa, servem como
exemplo dos diversos equívocos que ocorrem nos Evangelhos.

 

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 

 

 19- OS PORCOS ENDEMONIADOS.

 

 


           
No Evangelho de Mateus, encontramos uma história muito divulgada,
que é a dos porcos endemoniados. Textualmente, o evangelista conta
que: “E tendo chegado ao outro lado, na província dos gadarenos,
saíram ao encontro, dois endemoninhados vindo dos sepulcros; tão
ferozes eram que ninguém podia passar por eles naquele caminho.” “E
eis que clamaram dizendo: O que temos nós contigo, Jesus, Filho de
Deus? Vieste aqui nos atormentar antes do tempo?” “ E andava
pastando distante deles uma manada de muitos porcos.” “ E os
demônios rogaram-lhe dizendo:Se nos expulsas,permita que entremos
naquela manada de porcos.”

 


           
E ele lhes disse: Ide.E saindo,eles se introduziram na manada de
porcos e eis que a manada toda se precipitou no mar por um
despenhadeiro e morreram nas águas.”  Mateus 8:28 a 32.No
Evangelho de Marcos,5:1 a 15,a mesma história é
contada.Nesta,trata-se de um só homem,e não de dois.Quando Jesus
pergunta por seu nome,o demônio responde:” Legião,porque somos
muitos.” Marcos 5:9.Mas não é este detalhe que causa
curiosidade.

 


           
Alguns pesquisadores afirmam que esta passagem dos Evangelhos é
difícil de ser considerada verídica, pois,segundo a Lei de Moisés,o
judeu não pode se alimentar ou mesmo tocar um porco, que é
considerado imundo. Vide Levíticos capitulo 11.Se o animal é
proibido,como seria possível em uma comunidade judaica criar
porcos? Muitos leigos também acham tão estranha esta passagem, que
muitos a consideram como uma parábola que ilustra a redenção de um
possesso por Deus.

 


           
Ocorre que a interpretação está baseada na crença que a Palestina,
na época de Jesus, era habitada pelo povo judeu, exceto os romanos.
Esta crença está equivocada. Na Palestina, havia, sim, um
predomínio de israelitas, mas havia outras etnias, como árabes,
fenícios, e sírios, entre outros.

Logo, deve ser esclarecido que nesta época existiam cidades na
Palestina, em que a população de israelitas não era a
predominante.

Gadara era uma das dez cidades autônomas localizadas próximas ao
Mar da Galiléia e de população não judaica em sua maioria.
Situava-se em Decápoles, Palestina, a dez quilômetros ao sudoeste
do Mar da Galeléia.

 


           
Assim, a “manada” de porcos (o tradutor das passagens bíblicas não
usou o coletivo “vara” que é o mais correto para identificar
suínos, preferindo manada que designa rebanho de gado,
especialmente bovino, equino e muar) Usa também a forma
“endemoninhada” que é muito menos usada que seu sinônimo,
”endemoniado”. As duas formas estão, portanto corretas.

 


           
Sendo causa de controvérsias, estes versículos podem assim, ser
esclarecidos e, no caso, a vara, ou manada, possivelmente era de
algum criador não judeu e que se alimentava da carne suína.

 

 

 


 ————————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

 20- QUEM FOI SIMÃO, O CIRINEU?

 

 


           
Cirineu refere-se á cidade de Cirene, que se localizava na atual
Líbia, era uma cidade grega. A região oriental da Líbia chama-se
Cirenaica, uma alusão ao nome da antiga cidade. No século III AC,
foi sede de uma importante escola de ciências filosóficas, dirigida
por um discípulo de Sócrates, Aristipo. É citada do AT no segundo
livro dos Macabeus e no N T, na conhecida passagem em que Simão, um
cirineu, acaba por carregar a cruz que Jesus levava, por estar
completamente exaurido. Acredita-se que Simão estava em Jerusalém,
para a celebração da Páscoa judaica, e que em Cirene havia uma
grande população de israelitas. No Evangelho de Marcos, encontramos
a seguinte escrita: “E constrangeram um certo Simão,cirineu,pai de
Alexandre e de Rufo,que por ali passava vindo do campo,a que
levasse a cruz.” “E levaram-no ao lugar do Gólgota que se traduz
pelo lugar da Caveira.” Marcos 15:21 e 22.Os Evangelhos de Lucas e
de João também citam esta intervenção. Apenas como curiosidade os
Evangelhos não citam nenhuma queda sofrida por Jesus quando
carregava a cruz, mas a tradição popular crê que ele caiu por três
vezes.

 


           
Uma velha história conta que Alexandre e Rufo eram seguidores de
Jesus, mas tantos estes, quanto Simão, não são mais mencionados nos
Evangelhos após a crucificação. Portanto, não há nada mais
referentes a este personagem que, ajudando Jesus a carregar a cruz,
tornou-se objeto de admiração e até mesmo de veneração entre os
católicos.

 

 


——————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 




 

 

 

 

 21- QUEM FORAM OS DOIS LADRÕES  CRUCIFICADOS COM
JESUS?

 

 


           
Os Evangelhos relatam que Jesus foi crucificado entre dois ladrões
e é muito popular a história.

 

“Com ele, crucificaram dois ladrões, um à sua direita e outro à
sua esquerda.” Marcos 15:27.

Mas quem teriam sido estes dois homens? Segundo os relatos, um,
Dimas, chamado o “bom ladrão” que consolou Jesus e pediu que fosse
lembrado por ele quando “estivesse no seu Reino.” Jesus respondeu
que “ainda hoje estarás comigo no Paraíso.” O outro ladrão ofendia
Jesus e dizia coisas como “Se és o Cristo, livra-te e a nós.”

 


           
Dimas foi canonizado pela Igreja Católica e é o santo protetor dos
pobres agonizantes, por razões obvias. Também é o protetor dos
presos e dos carroceiros e sua festa é celebrada em 25 de março.
Algumas fontes, embora não confiáveis afirmam que Dimas era um dos
“mais perigosos ladrões da Judéia, e que seu pai também foi um fora
da lei. Segundo Santo Agostinho, Dimas era egípcio, e não judeu.
Uma velha lenda vai mais longe: afirma que Dimas teria protegido a
família de Jesus quando foram obrigados a fugir para o Egito, por
causa da perseguição de Herodes, o que certamente é irreal. O seu
nome, Dimas, foi tirado de evangelhos apócrifos. Ele teria morrido
com quase 60 anos de idade.

 


           
Do outro ladrão, quase nada se sabe, exceto que, segundo o Teólogo
Salmeron, chamava-se Gestas. Ambos teriam sido presos em Jericó,
julgados e sentenciados à morte por crucificação.

 


           
Sabe-se que Jesus foi o primeiro a morrer. Os dois ladrões
posteriormente foram submetidos a uma horrível forma de suplicio,
que se chamava “crurifragium”, ou seja, tiveram suas pernas
quebradas para não terem como apoiá-las, e morrendo por
asfixia.

 


           
O método ocorreu porque o inicio do Sabath se aproximava, para que
seus corpos fossem logo sepultados ou cremados, como era o costume
em casos de condenados crucificados, pois não podiam ser tocados,
conforme a tradição judaica. Há também a tese onde se afirma que a
narração desta história nos Evangelhos pode ser falsa, tendo sido
escrita apenas para que mais uma profecia do AT sobre o Messias
pudesse ser cumprida:

 

“Com malfeitores ele foi contado.” Macabeus 15:27 e 28. Quanto
ao “crurifragium”, também há uma profecia, que segundo João, se
cumpriu: ““ Foram, pois os soldados e,na verdade quebraram as
pernas do primeiro e ao outro que como ele,fora crucificado.” “ Mas
vindo a Jesus e vendo-o já morto,não lhe quebraram as pernas.”
“Contudo,um dos soldados lhe furou o flanco com uma lança e logo
saíram sangue e água.”

 

“Porque isto aconteceu para que se cumprisse a Escritura que
diz: Nenhum de seus ossos será quebrado.” E outra vez as
Escrituras: “Verão aquele que transpassaram.” João 19:32 a 34 e
36.Como sempre,o evangelista busca nas profecias,palavras para
justificar atos e acontecimentos da vida de Jesus.

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

22- JUDAS ENFORCOU-SE, MESMO?

 

 


           
Quase todos acreditam que Judas Iscariotes tenha se enforcado,
angustiado pelo remorso de ter traído Jesus. Após a prisão de seu
Mestre e,notando que seria morto,o apóstolo foi suicidar-se.É uma
história das mais conhecidas.

 


           
Vejamos, porém o que nos dizem os Evangelhos:

 

“E ele, atirando para o Templo as moedas de prata, retirou-se e
foi se enfocar.” Mateus 27:5

Até aí, nada de estranho. Agora vejamos o que encontramos nos
Atos dos Apóstolos:

“Ora, este adquiriu um campo com o galardão da iniquidade, e
precipitando-se e arrebentou-se ao meio e todas as suas entranhas
se derramaram.” Atos 1:18.

 


           
Assim, no Evangelho de Mateus, Judas Iscariotes se enforcou e é a
versão mais conhecida deste fato. Mas no livro dos Atos dos
Apóstolos Judas morre devido a uma queda de altura. Não fica claro
se ele caiu acidentalmente,ou se jogou,cometendo suicídio.

 


           
Outra versão, procura conciliar estas diferenças, afirmando que
Judas ao tentar se enforcar caiu de um precipício simplesmente
porque a corda que circundava seu pescoço se rompeu.

 


           
Este breve capitulo não tem importância histórica, mas ilustra mais
uma vez algumas divergências nas narrativas.

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 23- QUAL ERA O VALOR DE TRINTA MOEDAS DE PRATA?

 

 


           
Segundo os Evangelhos, Judas traiu Jesus e recebeu pelo seu
“trabalho” 30 moedas de prata. Na denominação da época, eram 30
siclos.

 


           
Muitos pesquisadores chegaram á conclusão que, com 30 siclos,
poder-se-ia comprar um escravo. Fazendo mais contas a
atualizando-as, chegaram a um valor que corresponderia hoje, a algo
próximo de 250 dólares americanos. Temos que convir que é uma
importância muito pequena para a magnitude do fato.A vida de Jesus
teria valido para Judas,portanto,muito pouco.Assim,é difícil
acreditar que Iscariotes tenha ido para a lata do lixo do
Cristianismo por um preço exíguo como este.Algumas fontes apontam
para o fato de Judas Iscariotes ter sido um homem de certa cultura
e inteligência.Tanto,que se tornou o “tesoureiro” do grupo de
Jesus,em vez de Mateus,que era cobrador de impostos e provavelmente
tinha mais prática com o dinheiro do que Judas.

 


           
Porém, há mais um aspecto relacionado com as profecias sobre o
Messias: “Porque eu lhes disse: Se parece bem aos vossos olhos,
dai-me o meu salário e, se não, deixai-o. E pesaram o meu salário,
30 moedas de prata”.” O Senhor, pois, disse-me:Arroja isto ao
oleiro,esse belo preço em que fui avaliado por eles.E tomei as
trinta moedas de prata,e as arrojei ao oleiro,na casa do Senhor.”
Zacarias 11:12 e 13.Oleiro,no caso,significa ceramista ou
fabricador de tijolos.

 


           
Retornemos ao Evangelho de Mateus: “E o príncipe dos sacerdotes,
tomando as moedas de prata disseram: Não é lícito colocá-las nos
cofres das ofertas porque são preço de sangue.” “E tendo deliberado
em conselho,compraram com elas o campo de um oleiro para sepultar
estrangeiros.” Mateus 27:6 e 7.

 


           
O Evangelho de Mateus é o mais rico em citações de profecias do VT
e as usa na vida e morte de Jesus, tentando comprovar seu “status”
de Messias. Assim, será que este preço, 30 moedas de prata, ou 30
siclos, foi fato ou, novamente, o Evangelista quer dar provas do
cumprimento de mais uma profecia do AT?

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

24- A APARENCIA DE JESUS.

 

 


           
Quase todas as pessoas imaginam que a aparência de Jesus seja
idêntica ou próxima daquela que aparece em quadros de pintores
famosos ou ilustrações. Nestes, geralmente ele é visto como um
homem magro, ligeiramente alto, branco, olhos claros, azuis ou
castanhos, cabelos claros, lisos e compridos, logo abaixo dos
ombros. É uma ideia imposta desde o renascentismo, talvez até pouco
antes.

 


           
Sabemos, no entanto, que ele era judeu e vivia na Palestina.
Sabemos que era pobre, andava muito a pé e pregava normalmente em
locais abertos. Portanto, recebia muita luz solar. Sendo judeu da
Palestina, é difícil crer que ele tenha tido a aparência que muitos
imaginam. Jesus não era caucasiano. Assim, ele deveria ter um
aspecto semita, ou seja, pele naturalmente mais escura e castigada
pelo sol. Deveria ter uma pele escura mesmo. Seus cabelos
certamente eram crespos e difíceis de pentear. Devia usar barba,
porque quase todos os judeus adultos a usavam nesta época.

 


           
Deveria ser magro, sim, porque andava muito, falava muito e assim,
gastava muita energia. Ultimamente, em documentários televisivos e
em muitas gravuras, ele tem aparecido mais como semita do que como
caucasiano, fazendo jus a uma aparência mais próxima da verdadeira.
Os Evangelhos não descrevem sua aparência, e quase tudo que se fala
sobre a aparência de Jesus é pura especulação. Não há como saber
sua real aparência.

 


           
Apenas como curiosidade, na primeira carta aos Coríntios, o
apostolo Paulo diz o seguinte: ”Ou não vos ensina a mesma natureza
que é desonra para o homem ter cabelos crescidos?” “Mas ter, a
mulher, cabelos crescidos lhe é honroso, porque o cabelo lhe foi
dado em lugar do véu.”



           
Primeira Epistola aos Coríntios. 11:14 e 15.Paulo,assim,faz uma
dura critica aos homens que usam cabelos longos.Assim,presume-se
que Jesus não tinha cabelos longos.Provavelmente Paulo,que nunca se
encontrou com Jesus,deveria saber por intermédio de pessoas que
conheceram Jesus pessoalmente,de sua aparência.Se Jesus usasse
cabelos longos,certamente Paulo não acharia desonroso que um homem
usasse cabelos compridos.

 


           

 


—————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

 25 – CONTROVERSIAS SOBRE A INSTRUÇÃO DE JESUS.

 


           
Qualquer pessoa que for questionada sobre a instrução de Jesus,
certamente achará que ele era muito instruído porque lia e ensinava
nas sinagogas. Porém, em no Evangelho de João há a seguinte
situação: “Corria já em meio à festa, e Jesus subiu ao Templo e
ensinava.” “Os judeus então se maravilharam e diziam: Como sabes
estas letras sem ter estudado? João 7:14 e15. Mais adiante, temos
outra situação: “Isto diziam eles, tentando-o para terem de que o
acusar. Mas Jesus, inclinando-se, escrevia na terra com o dedo.”
João 8:6. Continuando: “ E, tornando a se inclinar, continuou a
escrever no chão.”

 


           
Nos versículos de João, os que viam e ouviam Jesus pregar, ficaram
surpresos porque aparentemente, Jesus não havia estudado e,
portanto, não se esperava que tivesse instrução suficiente para ler
e pregar, enquanto que nos versículos de João, ele escreve na terra
enquanto aguarda a respostas dos que queriam apedrejar a mulher
adúltera. Há muitos pesquisadores que suspeitam ter sido, Jesus,
pouco instruídos porque em sua época, um homem simples não recebia
instrução regular e o índice de analfabetismo na Palestina nestes
tempos era altíssimo. Assim, fica claro que a surpresa dos judeus
ao verem Jesus ler e pregar é justificada. Porém no Evangelho de
João, Jesus escreve, e, portanto, não poderia ser mal instruído. É
claro que a maioria achará que Jesus não precisou ir à escola, pois
já nasceu sabendo ler e escrever muito bem, afinal, o Filho de Deus
tinha instrução suficiente até para discutir com homens instruídos
aos doze anos de idade.

 

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

  26-  JESUS VAI VOLTAR?

 

 

(Lucas 21:27) - Então se verá o Filho do homem numa nuvem. Com
poder e grande glória.

 

 

(Atos 1:10) - E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele
subia, eis que junto deles se puseram dois homens vestidos de
branco.

 

(Atos 1:11) - Os quais lhes disseram: Homens galileus, por que
estais olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi recebido
em cima no céu, há de vir assim como para o céu o vistes ir.

 

 


           
A volta de Jesus, o acontecimento que transformará a humanidade,
está prevista nos Evangelhos e nos Atos dos Apóstolos. Seria a
segunda vinda, o segundo advento. Há religiões, como a Adventista,
que praticamente vive na espera da volta de Jesus. A qualquer
momento ele poderá voltar e instituir o reino de Deus no mundo. Os
que creem no segundo advento aguardam com ansiedade este, que será,
segundo eles, o mais extraordinário fato que o mundo presenciará em
toda a história.

 


           
A ideia do segundo advento está intimamente ligada à ideia do
Messianismo. O Messias morre, ressuscita e volta para o Juízo
Final. O próprio Jesus, segundo Mateus, predisse sua volta, dizendo
também quando ela ocorreria:

 

(Mateus 24:6) - E ouvireis de guerras e de rumores de guerras;
olhai não vos assusteis, porque é necessário que isso tudo
aconteça, mas ainda não é o fim.

 

(Mateus 24:7) - Porquanto se levantará nação contra nação, e
reino contra reino, e haverá fomes, e pestes, e terremotos, em
vários lugares.

 

(Mateus 24:30) - Então aparecerá no céu o sinal do Filho do
homem; e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão o Filho do
homem, vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória.

 

(Mateus 24:34) - Em verdade vos digo que não passará esta
geração sem que todas estas coisas aconteçam.

 


           
Estes sinais, que incluem terremotos, guerras e pestes sempre
assolaram a humanidade. Tanto no presente quanto no passado, não
houve uma sequer época histórica sem que cataclismos ocorressem.
Recentemente o mundo assistiu, aturdido, o grande terremoto que
devastou porto Príncipe, capital do Haiti. O Chile, o México, o
Japão, e a Índia sofreram muito com terremotos ultimamente. Pestes
como a “Gripe Suína”, a “SARS”, a “AIDS” e outras doenças sempre
incomodam a humanidade. De guerras, então, não se faz necessário
nenhum comentário. Desde que o mundo existe, tais fatos existem
também. Então, uma profecia destas é vaga e não contém qualquer
valor. Qualquer um pode prever esses acontecimentos, sem precisar
ser profeta.

 


           
Agora, em Mateus 24:34, é clara a profecia para a volta de Jesus:
Não passará esta geração sem que todas estas coisas
aconteçam.

 


           
Muitos exegetas dizem que a palavra geração está colocada
no sentido de muitas gerações, ou dizem que, para Deus e
Jesus, uma geração pode significar mil anos ou mais.
Convenhamos, é forçar demais a imaginação das pessoas. Se Jesus
disse textualmente que não passará esta geração, ele quis
dizer a geração de seus contemporâneos; coisa de 30 ou 40 anos. Por
que, então, distorcer as palavras de Jesus para justificar uma
crença infundada? Ele dificilmente voltará.

 


           
Curiosamente, a Igreja Católica não insiste neste fato, quando
deveria insistir, por ser algo de extrema importância. Poucas
vezes, em uma missa, o pároco prega a volta de Jesus. Será que o
Catolicismo é cético em relação ao segundo advento? Ou será que,
usando um pouco da razão, percebe-se que a volta de Cristo é algo
muito distante de ocorrer?

 


           
Outro fato importante é a não aceitação dos que não creem em Jesus
como Filho ou o próprio Deus. Que será dos muçulmanos e budistas se
Jesus voltar? Mesmo os que são bons terão que abdicar de suas
crenças e seguir Jesus? Não seria isto, uma imposição
arbitrária?

 


           
A verdade é que a volta de Jesus é um assunto extremamente difícil
de ser debatido. Por isso, poucos católicos o comentam.

 


           


————————————————————————————————————————————————————————————————— 

 


           

 

 

 27 – JESUS REALMENTE DESEJAVA QUE SEU EVANGELHO FOSSE
ANUNCIADO AOS NÃO JUDEUS?

 

 


           
Parece ser uma pergunta fácil de responder, pois nos Evangelhos
Jesus exorta seus discípulos e apóstolos a pregarem o Evangelho a
“todos os povos”. Em Mateus 28:19 está assim escrito: “ Ide,
portanto e fazei discípulos em todas as nações, batizando-os em
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.”

 


           
Porém, observemos esta passagem, do mesmo Evangelho: “A estes doze
enviou Jesus, dando-lhes as seguintes instruções: Não tomeis rumo
aos gentios e nem entreis em cidades de samaritanos.” E continua:
“mas de preferência, procurai as ovelhas perdidas da casa de
Israel.” Mateus 10:5 e 6. Por estes dois versículos, quando Jesus
envia seus apóstolos para espalharem sua mensagem, ele diz
exatamente, que quer que o Evangelho seja conhecido aos judeus e
não aos gentios ou aos samaritanos, que tinham os judeus como
inimigos políticos. Por que esta recomendação de não pregar o
Evangelho aos não judeus? Uma explicação pode ser dada. Talvez,
pela força da mensagem que Jesus pregava e pelas raízes judaicas,
quis Jesus que, no primeiro momento seus apóstolos pregassem apenas
aos judeus, querendo deixar para pregar aos não judeus em um
momento oportuno, afinal, era a primeira vez que os doze iriam
divulgar as palavras de seu mestre.

 


           
 Nos “Atos dos apóstolos”, temos as seguintes situações: No
capítulo 10, um centurião Italiano, chamado Cornélio, é visitado
por um anjo de Deus que lhe diz que” As suas orações e esmolas
subiram para a memória diante de Deus.”

 


           
A seguir, Pedro tem uma visão ( um êxtase) onde um lençol
lhe é mostrado, com “toda a sorte de quadrúpedes, repteis da
terra e aves do céu.”. Uma voz ordena a Pedro que ele mate e
coma alguns dos animais, mas o pescador se recusa porque, sendo
judeu, não poderia comer animais imundos, conforme a Lei
de Moisés. Ele então é advertido no sentido de o que Deus
purificou não consideres comum. Enquanto Pedro ficou
perplexo desejando saber qual o significado da visão,
vieram a sua casa, homens enviados por Cornélio, para pedir que
fosse à casa do romano, para que ouvisse suas
palavras.

 


           
No dia seguinte, Pedro vai ao encontro de Cornélio, que se ajoelha
a seus pés, como que o adorando, mas Pedro lhe diz ser um homem
como ele, não havendo necessidade de se prostrar diante dele. Pedro
finalmente compreende a visão que tivera no dia anterior e diz aos
presentes que “Vós bem sabeis que é proibido a um judeu
ajuntar-se ou mesmo aproximar-se de alguém de outra raça, mas Deus
me demonstrou que a nenhum homem eu considerasse comum ou
imundo.” Pedro continua seu sermão dizendo que “Esta é a
palavra que Deus enviou aos filhos de Israel, anunciando-lhes o
Evangelho da paz por meio de Jesus Cristo.” A narração
continua afirmando que os judeus ficaram admirados de ver o
Espírito Santo se manifestar em um romano, como Cornélio. Já no
capitulo seguinte, quando os outros discípulos souberam que Pedro
havia estado com incircuncisos e ter comido com eles,
pediram explicação e Pedro narrou novamente a visão que tivera.
Então, os demais concordaram com Pedro, dizendo que até aos
gentis Deus concedeu o arrependimento pela vida. Atos, Cap. 10
e 11.

 


           
Vejam que Pedro teve que receber uma instrução especial de Deus
para ir à casa de um romano, que era, como todos os não judeus,
evitado pelos “filhos de Israel”. Vejam também que os outros
discípulos e apóstolos foram cobrar satisfações por ter o pescador,
entrado e comido na casa de incircuncisos (não judeus).
Assim, se os discípulos de Jesus foram conclamados, como no final
do Evangelho de Mateus, a divulgarem a mensagem a todos as
nações, por que Pedro teve que receber uma revelação divina
para visitar um homem de outra raça e ainda ter que explicar aos
demais por que estava na casa de um centurião romano? Por que os
que ouviram Pedro se explicar ficaram surpresos a ponto de dizerem
que Deus concede a graça do arrependimento até aos gentis?

 


           
Para tentar responder melhor estas indagações, devemos lembrar que
no ano 51 DC, foi realizado em Jerusalém o primeiro Concilio do
Cristianismo, para debater algumas posições que apresentavam
dúvidas para os primeiros cristãos, entre as quais: se era
necessário que um não judeu convertido ao cristianismo deveria ou
não ser circuncidado; se o convertido teria que se comportar como
um judeu, adotando cerimônias judias como celebrar a Páscoa, não
ingerir alimentos proibidos e se poderiam se casar com mulheres de
outra religião ou outra raça. Alguns judeus convertidos afirmavam
que só através da circuncisão os cristãos não judeus poderiam se
salvar. Paulo achava que a circuncisão não era necessária, dizendo
que nas igrejas fundadas por ele, era feito de outro modo, e
pronto. Este Concílio finalmente decidiu que os gentis
poderiam, sim, se converter sem a necessidade da circuncisão e
foram confirmados para sempre.

 


           
O que dizer, se a polemica de se aceitar ou não um não judeu como
cristão se arrastou por pelo menos duas décadas, tendo que ser este
ponto discutido em um Concílio? Se Jesus realmente pediu que seu
Evangelho fosse pregado em todas as nações, isto significava que os
apóstolos e discípulos poderiam se aproximar de não judeus, os
gentis. Esta particularidade já estava implícita quando da
orientação dada por Jesus. Então, existe algo que não está claro.
Pode ser que no final do Evangelho de Mateus, a ordem de Jesus
tenha sido acrescentada por alguém que desejava deixar clara sua
posição para que todos pudessem se beneficiar de sua doutrina.
Então, como explicar tantas dificuldades para permitir que a
palavra de Jesus pudesse chegar aos gentis?

 

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————— 

 

 

 

 

28 – JC: A PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR.

 

 


           
Como foi exposto no prólogo deste opúsculo, não é propósito causar
polêmica em assuntos de fé religiosa, tendo sido propostos pontos
de vistas apenas de relevância histórica. O autor reitera que os
que se sentirem ofendidos em suas convicções religiosas a partir da
leitura deste breve estudo, não leiam o que este capítulo
contém.

 


           
Jesus Cristo é uma das figuras-chave da civilização ocidental. É,
provavelmente, o homem mais conhecido do mundo em todos os tempos e
praticamente não há ninguém, ao menos no ocidente, que não tenha
sido influenciado, direta ou indiretamente por ele. Jesus é um
pilar da cultura e dos costumes de nosso mundo. É universalmente
respeitado, inclusive pelo Islã. O Corão, livro sagrado dos
muçulmanos, cita seu nome inúmeras vezes e ele é considerado um
grande profeta. Para o Islã, Jesus não foi crucificado. Tratava-se
de um ser tão especial que Deus (Allah em árabe) o arrebatou e ele
se livrou da cruz. Outro homem parecido fisicamente com ele, teria
sido crucificado em seu lugar. Já foi proposto por alguns
pesquisadores que Simão, o cirineu, é que teria ocupado o lugar de
Jesus na cruz. Já foi proposta também a hipótese de Jesus ter sido
um ET. Isso mesmo. Um extraterrestre, cuja nave que o trouxe ao
nosso planeta teria sido a estrela de Belém e que sua subida ao céu
nada mais seria que seu resgate pelos mesmos seres que o trouxeram.
Risível ou não, este exemplo serve para ilustrar a complexidade de
sua figura tanto religiosa quanto histórica. O fato é que Jesus
continua e continuará por muito tempo povoando a imaginação de
todos. É uma figura amada, mas cheia de controvérsias. Poderíamos
ficar horas falando dele ou escrevendo sobre ele. Milhões de
livros, artigos e teses já foram feitos a seu respeito e não há
sinais de que este fascínio esteja diminuindo. O Jesus filho de
Deus, o Messias, o Salvador, enfim, o Jesus amado por bilhões de
pessoas que estão e que estiveram neste mundo, não deve ser
questionado, porque entendemos que a fé e a devoção de cada ser
humano são particularíssimas e não devem ser objeto de desrespeito
por quem quer que seja.

 


           
O que propomos fazer neste capítulo final é uma análise do Jesus
histórico. A história pressupõe que, para cada acontecimento, e
cada reação a este acontecimento, portanto, os desdobramentos de
uma determinada ocorrência, estejam documentados para que seja
tratado e estudado como verdadeiro. A história, como disciplina se
baseia em fatos comprovadamente ocorridos, não se atendo à
mitologia. Há como sabemos personagens mitológicos. No presente,
ninguém acredita que Hércules tenha existido. No passado,
acreditava-se piamente na existência de deuses. Júpiter, Baco,
Mercúrio e Venus eram venerados no dia-a-dia de milhares de
pessoas. Hoje, sabe-se que são seres mitológicos e que
verdadeiramente não existiram.

 


           
Com Jesus, há um fato extremamente delicado em se tratar, e que
constrange qualquer pessoa que deseje debater este assunto. É que
na verdade, não há nenhuma prova histórica de sua existência. Sim.
Não há nada que tenha sido escrito e documentado sobre ele enquanto
vivia entre os homens. Nenhum historiador o citou em sua época.
Havia muitos historiadores contemporâneos de Jesus, mas não
escreveram absolutamente nada sobre ele. Há um bom tempo, talvez
preocupados com este misterioso fato, alguns historiadores cristãos
tentaram exibir documentos em que Flavio Josefo, o grande
historiador judeu que viveu entre 38 e 100 dC, falava de Jesus.
Estes documentos,no entanto,se provaram falsos. Eram uma fraude.
Josefo nunca escreveu uma linha sobre Jesus. Nenhum documento da
Judéia na época de Jesus menciona seu nome, ou relata sua
crucificação. Quando, nos anos 40 do século XX foram encontrados os
famosos pergaminhos do Mar Morto, muitos cristãos exultaram, pois
certamente nesses documentos estaria registrada a presença de
Jesus, mas esse tesouro arqueológico nada mais era que escrituras
do AT.

 


            
Mais uma vez, nada estava escrito sobre ele. Muitos dizem que este
fato constrangedor ocorreu porque Jesus não era muito famoso em sua
época. Outros, dizem que o fato é proposital e vem do próprio
Jesus, para que os homens acreditem nele mesmo sem provas de sua
existência física, tornando-se um dogma pessoal a cada ser humano.
Parece fácil falar sobre isto, mas é um dos assuntos mais difíceis
de lidar, pois sabemos que a reação da maioria das pessoas é muito
negativa quando se tenta falar sobre este assunto. É algo que todos
evitam discutir publicamente. Porém, é o papel da história
questionar qualquer assunto que não esteja bem documentado.

 


            
Muitos dizem que os Evangelhos são a grande prova da existência de
Jesus, mas sabemos que não são documentos confiáveis, tendo sido
escritos décadas após a morte de Jesus, tendo sido revisados muitas
vezes e não é impossível que tenham sido adulterados. Já se falou
muito que o imperador romano Constantino, e sua mãe, Helena,
solicitaram relíquias da “Terra Santa” que estivessem ligadas a
Jesus, mas sabe-se que o que receberam foi forjado por pessoas que
queriam agradar a ambos. Helena pediu que fossem encontrados locais
sagrados por onde Jesus passou. E encontraram. Encontraram o lugar
exato do sepultamento, do nascimento, pedaços da cruz, pregos e
coroas de espinho. Logicamente, ninguém poderia decepcionar a mãe
do imperador.

 


           
Constantino convocou em 325 o Primeiro Concilio de Nicéia, na atual
Turquia, que durou um mês e discutiu diversos tópicos do
cristianismo, entre os quais, o mais discutido foi, sem dúvida, a
divinização de Jesus. Havia uma corrente que considerava Jesus como
um mensageiro divino, mas não o próprio Deus, pois havia muita
dificuldade em conciliar o monoteísmo com outra corrente, que
afirmava ser Jesus um ente divino. Arius, um presbítero cristão de
Alexandria (256-336), defendia que Jesus e Deus não tinham a mesma
essência, que Jesus foi criação de Deus e que houve um tempo em que
ele (Jesus) ainda não existia. A doutrina chamava-se “arianismo”.
Havia outra corrente de pensamento, liderada por Atanásio e o bispo
Alexandre de Alexandria, que considerava Jesus como divino, e o
arianismo foi rejeitado pelos príncipes de igreja. Existem também
os defensores de uma teoria segundo a qual os Evangelhos foram
escritos, na verdade,muito tempo depois do que supões,estando
cheios de máximas, costumes e sabedoria popular da época. Enfim, há
uma gama imensa de teorias que, se fossem expostas, tomariam um
espaço enorme em qualquer livro.

 


           
A fé não deve ser objeto de discussões, mas a história deve ser
discutida, estudada e debatida, não só para fins acadêmicos, mas
também para fins de reflexão e conhecimento.

Lembramos que frequentemente a ciência entra em rota de colisão
com as religiões. Há dois séculos ninguém imaginava que o homem
descendia de uma raça simiesca, pois a teoria da evolução formulada
por Charles Darwin sequer existia. Hoje, até mesmo alas mais
conservadoras aceitam este fato. Quando Galileu afirmou que a Terra
se movia e que o planeta não era o centro do universo, teve que
abjurar para não ser condenado à morte pela Inquisição.

 


           
Foi somente no pontificado de João Paulo II (1978-2005) que a
Igreja admitiu estar errada naquela antiga questão. Talvez em
algumas décadas, muitas passagens bíblicas poderão ser mais bem
interpretadas, talvez muitas coisas que cremos provar-se-ão
errôneas e talvez muitas coisas sejam descobertas, inclusive provas
definitivas sobre a existência de Jesus.
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